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O ensino da Economia e da Gestão em Portugal atravessa

uma fase de algum dinamismo: novos cursos e novas

escolas, muitas delas com um notável ambiente

internacional e intercultural.

Desde que, há mais de 250 anos, foi criada a “Aula de

Comércio” (Valério, P. 9), precursora do actual ensino

superior de Economia e Gestão, registaram-se

transformações no sector que qualquer comparação

ensaiada relativamente ao que hoje se passa não faria

qualquer sentido, tão abissais são as diferenças.

Mas se o percurso entre 1759 e 2018 foi lento e gradual,

as transformações que se observam nestes dias são

galopantes, exigindo uma constante renovação,

inclusive de conceitos e de estratégias, visando a

produção de conhecimento científico com rigor.

Este número dos Cadernos de Economia, integralmente

dedicado ao ensino da Economia e da Gestão, fornece

oportunos contributos para um debate que urge

desenvolver.                                                                 ><
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1  HISTÓRIA DA LICENCIATURA EM ECONOMIA NA UTAD
O ensino de Economia na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) iniciou-se há 32 anos, ao

abrigo de um convénio com a Universidade do Porto (UP). Entre os anos letivos de 1983/84 e 1996/97, o

Departamento de Economia e Sociologia ancorou os dois primeiros anos da licenciatura em Economia,

sendo o restante percurso académico prosseguido pelos alunos na Faculdade de Economia da UP.

Em 1996, face à experiência acumulada, à qualificação do corpo docente e à procura de formação nesta

área científica, a UTAD decidiu criar a sua própria licenciatura em Economia, de cinco anos.

Em 2003/04, o plano de estudos do curso foi reestruturado para quatro anos, incluindo no mesmo uma

disciplina de projeto (projeto científico/estágio profissionalizante), com o objetivo de permitir aos alunos

um primeiro contacto com a realidade empresarial e institucional.

Em 2007/08, consequência da obrigatoriedade de cumprimento do Acordo de Bolonha, o curso foi

LINA LOURENÇO-GOMES
DOCENTE DO DEPARTAMENTO DE ECONOMIA, SOCIOLOGIA E GESTÃO

DA UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO  | DIRETORA DO CURSO DE ECONOMIA
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reestruturado, passando a ter uma duração de três anos.

Neste novo cenário, a estrutura curricular foi delineada

de modo a ministrar um ensino atualizado e

interdisciplinar, proporcionando uma sólida formação

nas diferentes áreas disciplinares da Economia tendo em

vista o mercado de trabalho. Ao longo dos seis

semestres, o curso tem unidades curriculares obrigató -

rias (156 ECTS) das áreas científicas de Economia, Gestão,

Matemática, Ciências Sociais, Direito e História e nos dois

últimos semestres quatro optativas (24 ECTS) respon den -

do às preferências e interesses profissionais dos alunos.

Complementarmente, de modo a proporcionar soft-skills

e inserir os alunos no contexto social, económico e

empresarial, é prática corrente a realização e participação

em atividades de ligação à sociedade através do

desenvolvimento, promoção e organização de ações de

apoio à difusão dos conhecimentos base do curso

(encontros, palestras, conferências e workshops).

O curso está acreditado pela Ordem dos Economistas

desde 1999/2000, como consta do seu Boletim de Abril-

Junho de 2000. 

2  PERFIL DOS ALUNOS DE ECONOMIA
NA UTAD

A dimensão do curso (número total de alunos) é,

naturalmente, influenciada pelo total de entradas

legalmente permitido e pela taxa de sucesso escolar. Nos

últimos três anos, o índice de ocupação das vagas

oferecidas (36) tem sido de 100% (DGES). O quadro 1

sintetiza informação sobre as colocações e respetivas

notas de entrada nas diferentes fases, desde 2015.

De acordo com a informação obtida por questionário, sob

a coordenação da Pró-Reitoria para a gestão da qualidade

da UTAD, a média de entrada dos matriculados nas 1.ª e

2.ª fases em 2017/2018 oscilou entre 14,4 valores e 17,2

valores (valor médio de 15,2 valores), refletindo-se

positivamente no percurso académico.

O esforço de internacionalização do curso tem-se

traduzido no aumento de parcerias (atualmente com

universidades da Bélgica, República Checa, Alemanha,

Espanha, Grécia, Itália, Lituânia, Noruega, Polónia,

Roménia, Eslováquia e Turquia), com vista a incrementar

a mobilidade dos alunos. A informação relativa a alunos

outgoing e incoming se apresenta no quadro 2.

Quadro 2

NÚMERO DE ALUNOS OUTGOING/INCOMING

EM ERASMUS 

Outgoing                                   2015-16           2016-17                 2017-18

Universitatea din Oradea            2                                                           2

Lublin University
of Technology                                                              6                               1

University of Florence

Czech University
of Life Sciences Prague                                             2                               1

University of Salamanca                                                                            1

Incoming (economia/gestão)   2015-16           2016-17                 2017-18

Espanha                                             5                          6                               5

Roménia                                            3                          1

Itália                                                                                 1

Turquia                                              1                          2                               3

Polónia                                               2                          5                               4

República Checa                             1                          1

Alemanha                                                                      1

Luxemburgo                                                                 2

O CURSO E OS ALUNOS DE ECONOMIA DE UMA UNIVERSIDADE DO INTERIOR NORTE

LINA LOURENÇO-GOMES E JOSÉ VAZ CALDAS

Quadro 1

OCUPAÇÃO DE VAGAS OFERECIDAS

NO 1.º CICLO DE ECONOMIA NA UTAD 

Ano               Colocados                   Colocados                   Colocados
                  na 1.ª fase/nota        na 2.ª fase/nota        na 3.ª fase/nota
                        de entrada                  de entrada                  de entrada

2017                 36/14,5                         12/14,4                           1/15,5

2016                 36/14,1                           5/14,8                            2/13,4

2015                 36/14,0                           7/14,8                            3/14,3
Fonte: DGES- provas de acesso: Matemática A ou Matemática A e Português

ou Matemática A e Economia.

No presente ano letivo de 2017/18, estão inscritos, na

UTAD, 128 alunos nos três anos do 1.º ciclo em Economia,

sendo a taxa de sucesso escolar (alunos que completam
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o curso em três anos) próxima dos 95%. Tipicamente a

taxa de retenção incide nos alunos que apresentam

estatuto de estudante trabalhador.

Os alunos têm entre 17 e 50 anos, sendo a idade média

21 anos (85% dos alunos tem até 21 anos). Neste ano, o

número de alunos do género masculino é exatamente

idêntico ao do género oposto, sendo a grande maioria

de nacionalidade portuguesa (98%). Cerca de 79% é des -

locado. Os alunos são oriundos, principalmente, dos

distritos de Vila Real (33%), Porto (31%) e Braga (18%),

seguindo-se os distritos de Viana do Castelo e Viseu com

o mesmo peso relativo de 5%, Bragança e Aveiro com

4% e Lisboa (1%), conforme figura 1. No essencial, a

origem geográfica dos alunos é consistente com a

localização da universidade, a demografia da sua área de

influência e, naturalmente, a oferta das outras insti -

tuições de ensino superior.

Quanto ao financiamento dos estudos, cerca 42,2% dos

alunos inscritos, em 2017/18, em Economia da UTAD tem

o estatuto de bolseiro dos serviços da ação social. O valor

médio da bolsa base fixou-se em 1447 euros/ano e o da

bolsa total em 1571 euros/ano, incluindo complementos.

A proporção de bolseiros no número total de alunos

inscritos aumentou face à dos anos anteriores, 36,9% em

2015 e 34,5% em 2016. Os valores médios das bolsas base

e total com complementos têm vindo a reduzir (figura 2).

Associado ao financiamento dos estudos, enquadra-se a

situação do agregado familiar do aluno. Os pais dos

alunos são na grande maioria trabalhadores por conta de

outrem (65%), seguindo-se os trabalhadores por conta

própria (15%), reformados (5%) e desempregados (4%).

Outras situações profissionais, incluindo domésticas

representam 12%. A figura 3 representa a informação

quanto à situação profissional do pai e da mãe.

O rendimento médio mensal bruto do agregado familiar

para a maioria dos alunos (63%) é inferior a 1455

euros/mês. Mais detalhadamente, para 4% dos ingressa -

dos o rendimento é inferior a 485 euros, para 24% está

compreendido entre 485 euros e 969 euros/mês e para

35% entre 970 euros e 1454 euros. Para 20% o rendi -

mento varia entre 1455 euros e 1939 euros, sendo igual

ou superior a 1940 euros/mês para 17% (figura 4). O nú -

mero de dependentes (incluindo o aluno) varia de 1 a 5.

Figura 1

DISTRITO DE RESIDÊNCIA

DO AGREGADO FAMILIAR DOS ALUNOS

2017-2018

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
AVEIRO BRAGA BRAGANÇA LISBOA PORTO VIANA

DO CASTELO
VILA REAL VISEU

           

TO

V

Figura 2

VALALOR, EM EUROS, ANUAL MÉDIO

DAS BOLSAS (BASE E TOTAL)AL)

AUFERIDAS PELOS ALUNOS DE ECONOMIA

2000

1800

1600

1400

1200

1000

800

600

400

200

0
2015/2016 2016/2017 2017/2018

Bolsa Média Base Bolsa Média Total



                                                                                               ABRIL | JUNHO 2018                    65

3  NOTAS FINAIS
A UTAD insere-se numa região de baixa densidade com

demografia em recessão, com consequências negativas

na capacidade de captação de alunos. A continuarem as

dinâmicas observadas no passado, a desertificação do

Interior, conjuntamente com a debilidade do tecido

empresarial da região constituem grandes desafios, que

obrigam a um system approach do ensino superior, capaz

de transformar os desafios em oportunidades, proporcio -

nando aos alunos bases científicas sólidas, sem descurar

o contributo para o desenvolvimento dos territórios.

Numa perspetiva de benchmarking e tendo por base a

informação sobre antigos alunos, a formação científica

do curso de Economia corresponde, no essencial, à

adotada nas melhores universidades portuguesas e

europeias, tendo-se sucessivamente adaptado às

alterações legais e do mercado. 

Em consistência com a sua localização geográfica, os

alunos do 1.º ciclo de Economia são oriundos do Norte de

Portugal, distribuídos essencialmente pelos distritos de

Vila Real, Porto e Braga. As vagas oferecidas têm sido

preenchidas na 1.ª fase, com médias elevadas, embora

nem sempre em primeira opção, o que não será certa -

mente alheio à escala em que o curso opera. Uma parte

considerável de alunos inscritos em Economia da UTAD é

bolseiro dos serviços da ação social, o que poderá advir

do baixo rendimento bruto do agregado familiar e da sua

situação profissional. A mobilidade dos alunos nacionais

e a atração de alunos internacionais é uma realidade

crescente que merece atenção. Neste contexto, emerge

o estudo da implementação de programas de admissão

de alunos estrangeiros, em regime contratual.

Em síntese, os desafios com que o curso de Economia na

UTAD se defronta relacionam-se com a sua escala

relativa, com o estigma de Interior que de forma, mais ou

menos consciente, molda preferências e expectativas

dos alunos nacionais, com o despovoamento crescente

na sua área geográfica de atuação, e a debilidade do

tecido económico. A resolução destas ameaças exige

decisões internas, mas sobretudo políticas públicas

ativas.                                                                                            ><

O CURSO E OS ALUNOS DE ECONOMIA DE UMA UNIVERSIDADE DO INTERIOR NORTE

LINA LOURENÇO-GOMES E JOSÉ VAZ CALDAS

           

DO P

Figura 3

SITUAÇÃO PROFISSIONAL

 PAI E DAI E DA MÃE DOS ALUNOS

(N.º)

90

RefT
por c

rT

de outr

T

80

70

60

50

40

30

20

10

0
rrabalhador
por conta

 éém

raabalhador
 oonta própria

(empregador)

rrabalhador
por conta própria

(isolado)

Desempregadooormado Outra situação/
Doméstico

Pai Mãe

Figura 4

RENDIMENTO MÉDIO

MENSAL BRUTO

DO AGREGADO FAMILIAR

45%

40%

35%

30%

25%

20%

15%

10%

5%

0%
Inferior a

485€/mês
De 485€ a
969€/mês

De 970€ a
1454€/mês

De 1455€ a
1939€/mês

Igual ou superior a
1940€/mês


